Rompendo barreiras na adoração

Texto base: Lucas 7:36-50


O relato bíblico da mulher pecadora que entrou diante de Jesus para lavar seus pés com ungüento precioso e lágrimas é muito conhecido, mas vale ressaltar que é de uma profundidade espiritual muito forte. 


O arrependimento e humildade da mulher eram tão fortes que ela não ousou achegar-se a Jesus de frente, mas aproximou-se prostrada, aos pés do mestre, e lavou-os com lágrimas. Não o bastante, derramou também ungüento precioso e caríssimo para perfumar seus pés. Como pecadores que somos, precisamos entrar na presença do Senhor com arrependimento sincero e postura humilde, reconhecendo que somos carentes e totalmente dependentes de Seu amor. Aquela mulher, que o nome nem é relatado, sabia que, acima de todo preconceito da sociedade da época, o amor do Mestre prevaleceria. Ele não lhe negaria a oportunidade de se aproximar em arrependimento e o adorar. O Senhor está sempre a espera de verdadeiros adoradores, pois seu amor é maior do que nossos problemas, está acima dos preconceitos, e acima de nossos erros.


Quando ela derramou o ungüento sobre os pés de Jesus era o derramar de seu melhor. Talvez ela não tivesse a melhor conduta ou a melhor aparência para as pessoas da sociedade, mas ela ofereceu a melhor adoração. O que ela tinha de mais precioso ela ofertou, derramando aos pés de Jesus. O derramar do ungüento podia ser interpretado pelas pessoas como um desperdício, mas o verdadeiro adorador não precisa ser compreendido pelos outros, mas é aceito por Jesus. O nosso derramar em adoração pode, muitas vezes, ser rotulado como exagero, extravagância, mas o que o Senhor quer é que sejamos realmente extravagantes e totalmente entregues a Ele.


Questionado sobre como aceitava tal mulher o reverenciando, Jesus respondeu com um exemplo simples sobre gratidão, resumindo que, aquele que recebia perdão por uma dívida maior, mais agradecido era. Sendo assim, Jesus mostrou que seu amor perdoa o coração aflito pelo pecado e dá a chance de que o pecador se reerga diante de Deus. A mulher pecadora entrou diante do Mestre com gratidão que é para nós exemplar. Quantas vezes, com corações endurecidos não nos colocamos diante do Senhor com a gratidão sincera que devemos a Ele.


Sigamos o exemplo da mulher pecadora, que soube ter um coração quebrantado e uma vida entregue ser reservas ao Senhor. Talvez seria melhor usarmos a nomenclatura, mulher adoradora, pois sem nome relatado ela marcou a história cristã como exemplo de conversão. Precisamos a cada dia pedir ao Senhor esta mesma dedicação e entrega, onde a adoração ao Senhor envolve tudo o que somos.
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